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VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

O elogio do Comendador Santos Louvor ao Pároco de Vila Frescainha 
da Cunha na Assembleia Nacional 

O nosso prestigioso conter-
râneo, professor Dr. Joaquim 
Nunes de Oliveira, que na 
Assembleia Nacional serviu 
com essa figura impar de ho-
mem público, que deu a sua 
vida em holocausto do bem 
comum, trabalhando dedicada e 
sacrificadamente para que o 
rico fosse menos rico e o pobre 
fosse menos pobre, num tes-
teinunho de humanidade e de 
humildade, descendo aos tu-
gúrios a ifim de minorar a dor 
e o sofrimento e elevando-se 
para dar exemplos da nobreza 
do seu carácter, evocou com 
enternecida saudade e com pa-
lavras repassadas de emoção 
a figura grande e prestigiosa 
que foi o comendador António 
Maria Santos da Cunha, que 
'era, ao tempo, Governador Ci-
vil de Braga. 

Associando-se às palavras 
de. profundo sentimento que 
ecoaram na Assembleia Na-
cional, na tarde da penúltima 
terça-feira «JORNAL DE 
BARCELOS» transcreve na 
integra o discurso do depu-
tado Prof, Dr. Nunes de Oli-
veira: 

C®ronel Nenrique afaz 
Assumiu já as funções do 

elevado cargo de comandante 
do Regimento de Cavalaria 

n ° G do Porto, numa cerimó-
nia de timbre militar com a 

"riais elevada distinção, e com 
a presença das mais destaca-

das figuras, oficiais, militares 
e civis da capital do Norte. 

0 coronel Henrique Vaz 
Cudos méritos de oficial Supe-

r'o' são sobejamente conheci-
dos pelo seu aprumo e distin-

ção por imperativos da disci-

Plzna militar transitou da che-
fia do Estado Maior da Região 

Militar do Porto, a fim de 
Satisfazer as condições exigidas 

ao curso de oficial general dos 
Altos Estudos Militares. 

«Jornal de Barcelos» felicita 
° Sn', Coronel Henrique Ma-

nuel Gonçalves Vaz, a quem 
deseja as maiores felicidades 
u° difícil e espinhoso cargo 
agora assumido. 

Senhor Presidente 
Senhores Deputados 

Morreu António Maria Santos da 
da Cunhal 

A notícia correu célebre por todo 
o Pais na manhã de «Domingo de 
Ramos» deixando as pessoas ver-
dadeiramente perplexas, dado que 
nada fazia supor desenlace tão dolo-
roso como inesperado. 

O Distrito, onde representava o 
Governo com rara devoção é dedi-
cação, sentiu-se fortemente abalado, 
pois havia ,perdido ºum dos seus fi-
lhos mais valorosos e o País um 
firme e leal servidor. Todos se ínter-
rogavam e choravam o desapareci-
mento de um HOMEM em que 
a bondade, lhaneza de trato e magna-
nimidade, com justiça deve ser con-
siderada dificíl de ultrapassar,: Para 
ele tanto contavam os+ mais favore-
cidos como os mais desprotegidos 
pela fortuna, ocupando estes lugar 
muito especial no seu coração sem-
pre aberto aos sentimentos altruístas. 

Tive a honra da sua inestimável 
amizade e distinguido com confidên-
cias que agora me ,permitem afirmar 
categóricamente grue nunca preten-
deu prejudicar quem quer que fosse, 
antes pelo contrário, muita vez se 
preocupou com as naturais contra-
riedades ou vicissitudes da vida dos 
que para com ele haviam sido in-
justos. 

Desde muito jovem, desde os bãn-
cos da Escola Comercial que fre-
quentou, até à sua morte, foi um 
estrênuo defensor daqueles altos 
ideais que sempre soube sentir e 
compreender e que tanto hoje como 
ontem importa preservar e defen-
der — o culto de Deus, o amor da 
Pátria, a veneração pela Família. 

Quis Deus dotâ-lo de uma Mina 
inteligéncia e de uma sólida forma-
ção moral, bens que, longe de des-
perdiçar, soube pôr ao serviço do 
bem comum. 

Serviu a Igreja e a Pátria com 
entusiasmo sem arrefecimento. 

Como católico praticante que foi, 
sempre o encontramos na primeira 
linha, qual homem nobre e esfor-
çado, a ipugnar pelo prestígio da 
Igreja. Melhor que todas as palavras 
que neste aspecto pudesse pronurn-
ciar ecoam ainda aos meus ouvidos 
aquelas outras que, repassadas de 
viva emoção e perante o silêncio de 
milhares de pessoas, Sua Excelência 
Reverendíssima o Arcebispo Primaz 
de Braga pronunciou na Igreja da 
Santa Casa da Misericórdia, institui-
ção essa que ficou a dever a An-
tónio Maria Santos da Cunha o 
mais extraordinário surto de desen-
volvimento. 

Na qualidade de yhomem público 
pode dizer-se que atingiu o seu apo-
geu como Presidente da .Câmara Mu• 
nicipal de Braga no realizar ruma 
obra que, embora contestada por al-
guns, transformou iniludivelmente a 
estrutura da cidade — a «menina dos 
seus olhos» --, rasgando-lhe novos 
horizontes e abrindo-lhe verdadeira-
mente o caminho para a construção 
de uma cidade nova, 
Compelido por força de lei a dei-

xar esse cargo ao fim de 12 anos 

de exercício, altura eir que os bra-
carenses lhe prestaram grandiosa e 
significativa homenagem, pouco tem- 
po decorreu, após ter servido na 
Comissão Distrital da União Na-
cional, para que fosse eleito Depu-
tado à Assembleia Nacional na 
8:° Legislatura, voltando a ser ree-
leito na 9.° Legislata, cujo mandato 
não concluiu pelo facto do seu pres-
tigioso nome ter sido indicado para 
o elevado cargo de Governador Ci-
vil de Braga. 
Na vida parlamentar encontrou, 

sem dúvida, um dos melhores ali-
ciantes para a sua maneira de ver e 
de sentir os problemas nacionais e 
do distrito que representava, com 
intervenções cheias de oportunidade 
e sentido das realidades que bem 
se irmanavam . com os mais sagra-
dos interesses ±do País. 
, Chamado, entretanto, ao desem-
penho das funções de Governador 
Civil, desde logo o seu reconhe-
cido dinamismo' sacode todo o Dis-
trito levando a cada Concelho, dos 
13 que • o compõem, uma era vivi-
licadora ë de esperança.. Os Presi-
dentes das Câmaras Municipais, são 
arrebatados pelo seu entusiasmo 
transbordante, impregnado de abne-
gação e denotando um espírito de 
sacrifício sem limites.,. É que este 
Homem, pelo seu peculiar tempe-
ramento, nunca se deixou dominar 
simplesmente pelo trabalho de Ga-
binete ou por uma vida mais ou 
menos cómoda, nem tampouco se de-
linha , na contemplação do trabalho 

(Continua na página 8) 

O Pároco de Vila Frescai-
nha,, Rev d Padre José Fiquei-
redo do Vale Novais, foi dis-
tinguido por. despacho de Sua 
Ex.a o Subsecretário de Estado 
do Trabalho e Previdência, 
com registo de agrado pelas 

suas homilias de 12 de Dezem-
bro £indo, repetição de muitas 
outras mais, a reflectirem a sua 
dedicação pela obra social, en-
tre os seus paroquianos, ca-
racterística do seu organismo 
representativo a Casa do 
Povo. 
Os organismos, diz-se e 

com razão, são o que forem os 

homens que os formam e aque-
les que, por vários motivos, os 
apoiam. 
Pormenor deveras importan-

te e decisivo até para o futuro, 
neste limiar, irreversível de no-
vos tempos, eminentemente so-
ciais. 

Daqui a razão da atenção 
e do interesse dos conscientes 
e dos responsáveis por esta 
evolução,_ que, francamente, já 
tardava, pela promoção das 
gentes dos campos, como agora 
se ouve dizer, a níveis euro-
peus, com outra educação, ou-
tra cultura, outra preparação 
profissional, -com outro nível 
económico e, sequentemente, 
com outro .bem estar. 

Este, arriscámo-nos a afir-
mar, o ditame da dedicação do 
Rev.° Vale Novais, cujo nome é 
uma responsabilidade na tradi-
ção barcelense, o qual, sentindo 
com a sua gente e, como agora 
também se diz, entrozando-se 
no seu ânimo, conseguiu rea-
lizar uma obra — no religioso 
e no social, como noutros 
meios, mais ciosos, não é, pelo 
menos, tão evidente. 
O ilustre e dedicado Pároco 

.—no  serviço do bem comum,. 
ditado pela sua .missão apos-
tólica — conhece melhor do que 

(Continua na pdgina 8) 

A Agricultura e necessidade de cooperação. 
O mundo contemporâneo so-

freu uma transformação tão 
profunda e tem perante si' 
opções tão importantes, que 

nem nos damos por vezes conta 
do enorme esforço que nos será 
necessário .para acompa rifiar as 
mutações constantes quç' ca-
racterizam o nosso tempo.`Cos-
tuma afirmar-se que ó' mundo 
ganhou dimensão: ã rapidez 
das comunicações, a grandeza 
das organizações económicas, 

a integração dos grandes es-
paços, tudo isto aumentou as 
ligações entre os homens e a 
solidariedade das comunidades. 
Na agricultura, em especial, o 
esforço de sobrevivência é cen-
trado sobre factores essenciais 
de dimensão, dentre os quais 
destacaremos: 
—Formação profissional à 

escala do progresso tecnoló-
gico; 

w-- exploração  agrícola di-
mensionada para utilizar os 
meios modernos de trabalho; 
— organização económica 

dos agricultores capaz de trans 

formar e comercializar o$ pro-
dutos obtidos na exploração 
assim conseguida; 
—agrupamentos dos produ-

tores, para suportar os emba-
tes da concorrência, no plano 
nacional e sobretudo, no inter-
nacional. 

Por todas estas razões, o 
agricultor dos nossos dias tem 
forçosamente de se agrupar. 
Não há já agrupamentos, ra-
zões doutrinárias, fundamentos 
teóricos que' possam justificar 
a recusa da cooperação. EIa 

constitui uma necessidade ine-
lutável do nosso tempo. 
Toda esta problemática +foi 

equacionada, há dias, pelo Se-
cretário de Estada da Agri-
ctiltura, Sr. Eng.o Vasco Leó-
nidas, ao proceder ,à inaugura-
ção das instalações da Coope-
rativa Agrícola -do Medelo. 
Fafe, '-onde irá, ser posto em 
prática um novo sistema que 
prevê a divisão proporcional 
dos lucros pelos proprietários, 
os trabalhadores e os empre-

(Continua na pdgina 8) 

Governador Civil 

Vai ser nomeado Governador Civil de Braga, 
o Sr. Dr. Francisco leite Dourado, que . exerce, 
presentemente, o cargo de Delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho, no distrito de Viana do 
Castelo e que, como Subdelegado, trabalhou já 
no mesmo Departamento no nosso distrito. 
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iSENSACIONAL 

NOVA MODALIDADE 

EM J. PIMENTAS. A. R. L. 
NA VENDA DE APARTAMENTOS MOBILADOS 

25 contos 
325 contos 
.ou outras quantias 
podem ser aplicadas em 
J. Pimenta S. A. R. L. com 

elevado rendimento na 
aquisição, em COMPRO-

PRIEDADE ou proprieda-

de exclusiva , de apar-
tamentos mobilados em 
regime de propriedade 
horizontal. 

Inforine-se inºediatamertte, no seu próprio 
interesse, das vantagens que lhe òferecemos 

Em Lisboa (Olivais) jun 
to da Est. C.° de Ferro, 
Amadora, Reboleira, Paço 
de Arcos,'Cascais ( Alto 
da Pampïl;heira), Coimbra, 
Porto e Luanda, as pro-
priedades construídas 
por J. Pimenta estão in-

dicadas para a aplicação 
das suas economias. 

APARTAMENTOS MOBILADOS 

DESDE 180 CONTOS 

Informações nos locais de construção 

e nos escritórios 

Lisboa — Pr. Marquês de Pombal, 15 — Telef, 45843-47843 
Sede' Social - Queluz- Ar. Antonio Enes, 25-Telef. 95202112 

J. PIMENTA,  S. A. R. L. 
Tem representantes em todo o país 

Proéure o agente da sua. localidade , 

Casa Raúl Veloso 
ARMEIRO 

FERRO, FERRAGENS, VIDRAÇA E TINTAS 

_ 9-7w•Rua D. Antônio Barrosa- 8.3 
Tele.fone 82273— BARCELOS 

Farmácia de Serviço DOMINGO: ANTHERO DE FARIA, Largo Martins Lima — Telefone 82246 

Teatro . Amador 

da F.N.A.T. 
CASAS 
ALUGAM-SE 

Pelo Hospital 
Movimento hospitalar em Março 

Consultas e tratamentos 
no Serviço de Llrgén-
cia   

Serviços de Radiologia 
Internamentos 
Operações de Grande Ci-

rurgia   
Operações de Pequena 
cirurgia . . . . . 

Operações de Ortopedia 
Operações de Otorrino 
Operações de Oftalmólo- 
agia ,. 

480 
732 
294 

83 

5.1 
35 
49 

18 

Se ainda não é assinante do 
«Jornal de BarceIm, Inscreva-se 

A••, IL /4 
INSTITUTO DE BELEZA 

  Cabeleireiros   

Instalado no edifício 

do Hotel- Albergaria 

Condes de Barcelos. 

AVENIDA 

ALCAIDES DE FARIA 

Telef. 82729 

BARCELOS 

Continua a F. N. A. T. na 
campanha de divulgação do 
Teatro Amador, levando a 
efeito nas mais diversas loca-
lidades espectáculos realizados 
pelos Grupos Cénicos, seus fi-
liados. 

Assim .para o mês de Abril 
já estão programados os se-

guintes espectáculos: 

— No dia 8, o Grupo da De-
legação 'da F. N. A. T. de 
Coimbra, levará à cena no 
Teatro Caras Direitas na Fi-
gueira da Foz, a peça «Um 
Dia de Vida» de Costa Fer-
reira. 

— O.Grupo. Cénico do Cen-
tro de Cultura e Recreio Oliva 
(C.A:T•. 287) representará a 
peça «Patelão» — versão de 
Rui Lebre. da «Farce de Mai-
•tre Pathelin». . 

No lugar da Agrela—V. Fres-
cainha S. Martinho, acabadas 
de construir. 

Falar com Paulo Pereira, 
Telefone 82115 — BARCELOS 

No dia 15, no Ginásio do 
Liceu Nacional de Viseu. 

,No dia 14, no Ginásio do 
Liceu Nacional de Lamego. 

No dia 22, no Cine-Teatro 

de Ovar. 

— O Grupo Cénico da Casa 
do Povo de Borba, apresentar-
-se-á na peça «Multa Prová-
vel», de Ramada Curto, nos 
dias 16 e 23, respectivamente 
na Casa do Povo de Viana do 
Alentejo e Casa do povo de 

Arraiolos. 

i Friso publicitário 
SABEDORIA 

c0 ocioso é como um reló-
,:,.gio sem ponteiros... tão inú- 

til a andar como parado.> p 

(COWPER) 

•. A F E - A R► •:I••ë ' k4+ o MELHOR CAFÉ 
É O DA 

:. 

GA F,EZEIRA DE BARCELOS 

Sapataria 

-- 
LARGO DA PORTA NOVA-- 

BARCELOS MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almóços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

4 

; DE -,• 

Manuel da Cruz i11S 
«Tnsrrld, no Grémio dos Armazenlstns 

de Mert.c«rlxin 

♦ 

CAFÉ --- SNACK. BAR 

SALÃO DE CHÁ 
¡14 a CO 

y, de Jose Luis UUQ 

-- Uma quadra 
COZINHA REGIONAL ESMERADO SERVIÇO. 

A" casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em arti- 6 TELEFONE, 82 25 a 

Homem que te julgas fino 
"sem qu'rer que alguêm em ti mande, 

Os melhores vinhos da região 

Registo do Totobola do GIL 
gos'de MERCEARIA FINA. •3 

36—Largo da CalOda 
mais julgas Po sempre ra sempre que te julgas grande. L, da Porta Nora, 1 BARCELOS VICENTE F. C. Telef. 82410 BARCELOS BARCELO S  

Exaústóres : •ë Côsinha PASSAP - Duomatic Fábrica de, Malh as  GARAGEM MACHADO I Casa SIAI 
DE 

de tricotar 
■ 

BAMO 

A máquina sensacional 
totalmente automática 

SEM PESOS 

Peça uma demonstração 

T IR• 

LINGERIE TIROL 

VENDA DE AUTOMOVEIS 
NOVOS E USADOS 

NOVA SECÇAO 
h 

laboratór i o de an álises de 
,l 

Telef. 82186 BAR 

- Y ou um curso 
Para a elegância íntima de ••n.•nw^ti ̂••✓ 

SEM COMPROMISSO mulher exigente! A) 

Visite-lios 

Elécilo Miranda 
Agência local: 

Stand Passap 
Rua Dr. Manuel Paia, 28 

í 

FABRICANTES: 

Fernandõ Pereira & Irmãos, Lda 

REPARAÇÕES DE: 
AUTOMÓVEIS, CAMIÜES 

E MOTORES 

(•,• S a 
PE NOVA SECçAo 

Dragaria e Perfilt, u 
Telef. 82932 ' ' ` $ARC:LOS BARCELOS BARCELOS Telef.: ' $2466 BARCELOS Telef. 82186 BAR 
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Festa ' de* anos 
Na próxima quarta-feira, tem 

a sua, festa natalícia o nosso 
camarada de trabalho Vasco de 
Oliveira; Sá' Ruivo. 

Com os nossos parabéns, de-
sejamos que a efeméride se re-
pita por longos anos na com-
panhia ide todos. que lhe são 
queridos. 

vt,1n••w•n.vi,tivw•won.-wva• 

UM-Ma Municipal de 8arcalos 
EDITAL 

Limpeza, Caiação, Arranjo de 
Caleiros e Pintura de fachadas 

de edifícios 

Doutor António-vasco Ma-
chado Maciel Barreto Alves de 
Faria, Presidemté•. da- Câmara 
Municipal'"dõ 'Càncëlho de 
Barcelos: 

Torna .Público qúe, nos ter-
mos do artigo 29.° do Regula-
mento Municipal das Edifica-
ções , Urbanas -em vigor neste 
concelho, todos os proprietários 
ou, equiparados, são dbrgados 
a mandar reparar, caiar, arran-
jar os caleiros das águas plu-
viais e pintar ou lavar- as fa-
chadas' principais, laterais e 
posteriores, as empenas, caixi-
lharias é telhados ou cobertu-
ras das ' edificações existentes, 
bem como os muros de qual-
quer natureza, barracões; bar-
racas, telheiros; etc.,' etc. 

Tornando-se necessário, poís; 
quê se dê à cidade um aspecto, 
condigno que`al-gumas edifica 
çâes e muros tal„ como se en-
Cünüram'' não podem ofereçér, 
avisam.se por este meio_ os, pro-
prietários respectivos, de que 

devem."' ,dar' cumprimento: , ao 
dispostó no .cïtadò . Regula- 
mento até:'.ao dia •25: do cór. 
rente mês, 

A transgressão corresponde 
à multa de. 200$00„ com . -os 
aèréseimentos* legais. 

,,Está, porém; esta `Câmara 
Municipal certa de que en-
contrará dá partê .de todos, 
o -melhor acolhimento relativa-
mente à neces•idáde evidénte 
de se dar cumprimento, den-
tro do prazo estipulado, à obri-
gatoriedade que se expõe. 

Mais se torna,, público que a 
partir do dia. ,3Í do corrente 
mês, procederá a. Fiscalização 
e a Polícia file Segurança, 
Pública ás víSt&ias respectivas 
no sentido da verificação . do 
eLi nprïmnntõ ' ` das disposições 
regulamentares aplicáveis. 

Para constar e devidos efei-
tos, se publica este e outros 
de igual teor que vão ser afixa-
do. nos lugares públicos 'do 
costume. 

eu Fernando da Costa 
Fernandes, Chefe da Secreta-
ria da Câmara Municipal, o 
subscrevi, 

$arcelos e Paços do Conce-
l'há,. 1 de Abril do ano de Mil 
Novecentos e Setenta e Dois. 

O presidente da C. Municipal 

António Vasco Machado Ma-
ciel Barreto -Alves de- Faria 

A História 
A recente reunião. do Con-

selho de .Segurança em Adis-
Abelba, 'poder-se-á olhar sob 

dois ãngulos contraditórios: 
primeiro, o desejo de um nú-
cleo de países de violentar e 
atacar algumas nações, como 
Portugal; segundo, o malogro 
dessa reunião, reconhecido, pri-
meiro, pelo Imperador. Sel'as-
sié; :e depois, pelo Ministro dos 
Estrangeiros de Adis-Ababa. 

Dizia um dia Monsenhor 
Fulton Sheen, grande teólogo 
norte-americano, Bispo Auxi-
liar de Nova Iorque, que no 
cume das famigeradas Nações 
Unidas deveriam estar ás pe-
quenas nações e, cá por baixo, 
as grandes potências, para que 
se regularizassem os direitos 
de cada um. E recordamo-nos 

,é uma força terrível 
que, certa vez, um Ministro 
dos Estrangeiros etiope e che-
fe da delegação do seu pais à 
Assembleia Geral das Nações 
Unidas afirmava que «Portu-
gal era uma nação civilizada 
e culta, a quem a Etiápi;a muito 
devia no seu passado e até no 
seu presente». A memória tris-
te dos homens!... 
De qualquer modo a reunião 

de Adis-Abeba constituiu um 
fracasso. Mas mais do que o 
fracasso registado, mostra que 
a justiça continua a estar do 
nosso lado: do lado de Por-
tugal e do Ocidente, que não 
pode estar sujeito à barbárie 
implantada por meia dúzia de 
cabecilhas do terrorismo: reter 
nacional. A mentira não é du-
rável. O crime — diz-se — não 

'NÃO 

" 

1971: _SUCESSO CONFIRMADO 
00 IRAN MILDiO 

Somos especialistas de PESTICIDAS ao nível Mundial sendo a 
defesa da Vinha uma das nossas, maiores preocupações, 

MAIS DE' 1 MILHÃO. DE. HECTARES DE VINHA SÃO 

' 

TRATADOS ANUALMENTE EM TODO O MUNDO COM 

OS FUNGICIDAS PÈPRÓ (Pechine.y Progil). 

TADO 

ADMIRA, POR ISSO, QUE TIVÉSSEMOS ADAP-

ÀS CONDIÇÕES MUITO PARTICULARES DESTA 

LONA, llO PAÍS UM FUNGICIDA, ANTI-MILDIO APRO-

PRIADO:' 

CHAMÂ-SE 

CESSO 

QUAIS 

p 

Solicite- 
que utilizaram 

:Passará 

DISTRIBUIDORES 

'MANCOZAN E VEM GANHANDO•.-SU- 

DE ANO PARA ANO. = 

AS RAZOES? ' 

o õPTIMA EFICÁCIA CON'T'RA 
(:) M ILDIO 

o OPTIMA PERSIS'T'ÊNCIA 

o AUSÊNCIA DE FITOTOXIDADE 

o ATENUA 0 VERMELHÃO 

o PROPRIEDADES ACARICIDAS 

• NÃO PROVOCA ATRASOS NA 

FERMENTAÇÃO- DOS NiÕ!S1OS 

a; opinião de alguns dos milhares de viticultores 
MANCOZAN. 

a ser um novo cliente e um amigo dedicado do 

EXCLUSIVOS: 

Rua António Enes, n.° 25-2.9 

LISBOA-1 

!'elefs.: 44180/44189 
r••A A A°HiCU.TUMA, 1pA -

registada Pechiney Progil (PEPRO), França 9 Marca, 

Vendido nesta área por: 

Drogaria do mercado 
BARCELOS 

compensa. A verdade humana 
não pode estar sujeita aos mas-
cara-mentos odiosos das ideo-
logias que buscam salvar-se do 
naufrágio, levando o cáos a 
outros países, para assim des-
culparem os seus fracassos in-
ternos. 

Portuga] continua a lutar em 
África. E continuará. -0 povo 
é uma força. A força do povo 
vem da terra onde se, nasceu. 
E a terra sagrada, pelo sangue 
vertido no passado para a con-
quista e reconquista da infle-
pendência, não pode ser traída 
nem pelos nossos inimigos nem 
por manhosas e háveis sub-
tilezas de certos políticos do 
nosso tempo. 

O- Imperador Abexim já re-
conheceu esse fracasso. Ou-
tros, se seguirão, sem dúvida. 
E nós, Portugueses, continua-
remos a caminhar, rumo dos 
nossos destinos certos, no con-
certo das nações cultas e civi- 
lizadas, certos de que achare-
mos, o fim +a uma missão, mes-
mo 1que nos digam que , essa . 
missão não se concluirá.. So-
mos um povo de esperanças. 
E sempre as vimos confirma-
das ao longo da História. E 
a'História, é uma força terrível. 

. O jornal de Barcelona «La 
VanguaMia Espaíïolai" publi-
cou um extenso artigo intitu-
lado,. «Timor, Lã Islã Perdida 
En El . lndilco» --a que deu um 
excepcional relevo. 

Este interessante artigo, as-
sinado por José Reis, escrito 
num estilo fluente è elegante, 
começa por descrever o tradi-
cional patriotismo dos, trmo-
renses, o seu amor a Portugal, 
o.seu orgulho por serem .por-
tugueses, citando o seu pro-
fundo respeito pela bandeira 
nacional, ; que veneram, con, 
tando que «muitas destas ban-
deiras estiveram enterradas du-
rante , a ocupação nipónica e 
se hoje. existem é porque os 
seus fiéis depositários de então 
deram a vida para que assim 
sucedesse» acrés'centando que 
hà ut`na.tòta:l ausência de preo-
cupações raciais, «observando-
do-se os cruzentos .mais varia-
dos.» 

Depois, descreve , psicològi-
camente os timorenses:—«Não 
vivem com excessivos luxos, 
'mas tãoI pouco se" observa o 
polo oposto. Há um equilí-
brio de vida baseado'no nível 
de vida médio normal entre 
gentes asiáticas. A ,paz, a tran-
quilidade a consideram valio-
sa e a têm assegurada.» 

Reportando-se ao progresso 
sócio-e•conómico'de Timor afir-
ma que mercê o Plano de Fo-
mento, que não só amplia as 
promoções -do Estado, como 
também imprime um maior 'di-
namismo às -entidades privadas 
daí que os timorenses conifiem 
no progresso, pois «nasceram 
com a paciência de confiar em 
dias melhores». 

Prossegue descrevendo a 
bela paizagística timorense, os 
costumes do seu povo; dizendo 

livros para o Liceu 
Em boa hora lançamos nesta 

cidade a campanha de angaria-
ção de livros para a biblioteca 
do Liceu. 

Na semana passada desta-
camos a nobre atitude dos ro-
tários . de Barcelos que ofere-
ceram duas dezenas de livros 
de ginástica. 

Pois no decurso desta se-
mana surgiram mais adesões. 
Um anónimo mandou há dias 
descarregar há porta do nosso -. 
Liceu perto de três centenas 
de livros. Todos de natureza-
didáctica. - Conseguimos entre- 
tanto saber que o generoso': 
anónimo era o Sr. Dr. José'-
Elviro Santos Silva, antigo 
professor liceal, actualmènte 
residente na cidade do Porto, 
mas natural de Barcelos.. Que 
o insigne pedagogo nos releve 
a descoberta do anonimato. 
Também o Rev ° Padre -Al-

berto Rocha Martins .qúis con-
tribuir para a nossa campanha 
oferecendo alguns volumes da 
sua autoria. 

Estamos convictos que ,mais 
adesões chegarão pois que . a 
gente de Barcelos é singular- 
m- ente bairrista. 

Timor Português na Imprensa Estrangeira° 

A. S. 

que na ilha «,tudo é . pequeDe, 
excepto o patriotismo e a al- 
tura das 'serras».. E desc'reven_. ' 

do os costumes dos timore'nses,:'  
descreve em pormenor a Aluta 
dos galos e as suas apostas. 
Ainda referindo-se às hos-

pitalidades dos timorens-es, 
conta que Timor é' uiná ponte; ., 
de escala dos pipies pobres que, 
vêm da Austrália e da -Europa --
e  que não dispáém de di'nheiro` 
para as suas «diversões» en-
contrando ná ilha', não só uni— 
ambiente tranquilo e com.preén- " 
sivo, como podem obter õ - que-
necessitam —a preços acessíveis- ---

m .resumo; todo _,`o' artigo-,. 
é um hino de exaltação,a < Ti,-;... 
mor e às suas gentes. E isso_ 
é-nos muito grato registar  

•n,•n.•+n.we.•er•.•,n,•►i•,gitrnn.•n.•n. , 

CASA:, DE SAÚDE 
DE S. JOÃO fiE DEUS". 

BARCELOS --  

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras ás 15,30 horas. 

Todas 

Todas 

NEUROLOGIA 

Terças-feiras às 11 horas.. 

Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-£eiras às 9,30 horas.:,,. 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas •Quintas-feiras,° às 15,30 horas 
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Comentários... 
Foi uma sensaboria o de-

senrolar daquele primeiro tempo que 
nos ofereceu a equipa barcelense. 
Não se compreende, de antemão 

sabido, que a importância do jogo 
era capital e vital para as aspira-
ções do Gil Vicente F. C., e tal 
apatia, no concernente a falta de 
entusiasmo e brio, foram uma ver-
dadeira . amostra no que respeita à 
demonstração do cabimento no prol-r 
fissionalismo da equipa. 

Infelizmente, quem cuida de re-
forços e coisas inerentes para o 
apetrechamento dos seus quadros, 
vé-se a braços com miihentos pro-
blemas, dos quais surge a proble-
mática de recrutar bons ou maus 
elementos. 

Na generalidade, os maus são sem-
pre aqueles que não querem cum-
prir com determinantes, que ao fim 
e ao cabo, deveriam ser a sua sal-
vaguarda para futuros contratos, 
neste ou naquele clube! 

Não importa o tecnicismo, melhor 
ou menor valia futebolística, pala-
vreado que a nada conduz: Importa 
sim, no momento exacto e na hora 
exacta, que começa logo que o Clube 
paga, e o atleta trabalha, toda uma 
entrega total nos seus compromissos 
e servir o melhor que pode e sabe. 
Ora todos nós sabemos a «mân-

dria» que impera neste conturbado 
profissionalismo português de meia-
-tijela, com todos os seus aleijões 
e descrédito para os praticantes. Um 
atleta que envereda por tal profis-
são — o entreamento de não-amado-
res já por si dificulta—, deveria ser 
o primeiro a nobilitar o meio que 
escolheu para angariamento da sua 
vida e, por vezes, dos seus fami-
liares. 

Com raras- excepções; — talvez por 
que se trata de jóvens — vivem uma 
vida efémera de permanente eston-
teamento, desregramento, incapaci-
dade de bem representarem a ca-
misola que envergam por não cui-
darem de si próprios. 

Por principio, assim deveria ser, 
não cabia aos directores e técnicos 
servirem de «policias» e andarem 
em permanente vigilância sobre os 
atletas, Todo o bom profissional que 
se preza, deveria achar isso uma 
afronta ao seu brio e conduta pra 
fissionaI e cuidarem, primeiro que 
tudo e todos, de si, para uma pro-
moção da já chamada a classe pro-
fissional! 

Enferma este aglutinado e esca-
broso futebol nacional, talvez até 
internacional, destas enormes fendas 
que o hão-de conduzir ao descala-
bro e desmoronamento total, extin-
guindo a sua prática num período 
que não irá muito longe de dois de-
cénios, tudo por culpa da falta de 
promoção dos seus atletas — prati-
cantes. 

(2) Todo este arrazoado vem 
a propósito do que nos ficou bem 
patente no desenrolar do encontro 
frente ao sempre amigo e nobre 
adversário que é Sport Comércio 
e Salgueiros. 

Por amigo se trata, por amigo 
sempre se deve tratar, pois que em 
diversas emergências do Gil Vicen-
te F. C. sempre ali encontrou um 
apoio firme e compreendedor. 
Nem o jogo lúcio e ardiloso expe-

rimentado poderia afectar a nossa 
potencialidade pois que, necessitado 
como nós de aquilatar pontos pre-
ciosos, teria que experimentar uma 
táctica dormente e amolecedora, que 
nos _perturbasse.. 

Pois aquela primeira parte sono-
lenta, sem um único arroubo de 
garra e brio -da equipa gilista, ser-
viu muito bem os propósitos de que 
vinham possuídos. 

Por nós não os podemos culpar 
porque, com «manha» e lição estu-
dada, levaram daqui um ponto que 
muito jeito lhes faz. 

Culpemos, sim; a falta de ímpeto 
inicial da turma barcelense, que de-
véria começar numa toada entonte-
cedora e premente, sem cuidar de 
grandes pormenores de ordem técnica, 
mas entrando numa forma de «tur-
bilhão», para confundir a já confun-
dida e desmoralizada turma Salguei-
rista. 

(3) Por principio não perfilha-
mos a critica demolidora e pertur-
bante que, no auge das questões 
mais flagrantes, são propicias a toda 
uma exploração fácil e de inequí-
voco raciocínio complacente e con-
dizente com a premedita do que 
há-de acontecer, do que virá a su-
ceder, das fáceis «adivinhações» que 
se geram quando as coisas tomam 
facetas quase atrozes! 

Primeiro teremos, que atentar que 
a crise demolidora gerou-se quando 
não havia um apoio total da massa 
associativa, com r?criminações es-
téreis e ambíguas, de faceta mais 
particular do que própriamente dita 
de interesse clubista. 
Tudo isto motivou um clima de 

insossego com primícias perturban-
tes e reflexos duros para o com-
portamento da , equipa gilista que, 
já de si abalada, teve que refa-
zer-se numa altura desaconselhável 
e por demais acutilante. 
Todas as coisas que venham de 

fora para dentro, mesmo na força 
das circunstâncias, só podem trazer 
malefícios e dispêndio de energias 
que se deviam acumular para o 
embate final e salvaguarda do inte-
resse do Clube. 
Num rompante tudo se esfran-

galhou e hoje vemos que o prin-
cipio é o mesmo, Calaram-se vozes 
porque lhes foi feita a vontade, mas 

Resultados 
Campeonato Nacional da II Divisão 

Gil .Vicente, 0 - -- Salgueiros, 
Por 

•'f,^,. 

demais insípido... 

Os grupos' formaram: 

GIL VICENTE — Saavedra; 
Marques; Martinho, Carvalho e Al-
meida; Sá Pereira, Luis e Augusto; 
Bilhó, Lua.. e Russo. 

SALGUEIROS — Ricardo; To-
más, Edgar, Incio e Neca; Mendes, 
Reis e Elvino (Rui Manuel); Paiva, 
Monteiro e José da Costa. 

Enorme expectativa rodeava este 
encontro, já que contrapunha equipas 
com a angústia de fugirem, pelo 
menos, aos jogos de passagem. 
Campo bem emoldurado, com larga 

presença de gentes afectas aos in-
tervenientes, se bem que a repre-
sentação barcelense fosse mais vo-
lumosa. 

Iniciado o encontro, com o Sal-
gueiros a favor do vento, que so-
prava forte naquele meio período 

não se cuidou de estimular o básico 
de uma equipa, que já não é ensinar 
jogar futebol, mas sim incutir brio, 
garra, preparação física e destemor 
nos lances... 
De tudo isto sofre o plantei do 

Gil Vicente F., C., sem que vozes 
tonitroantés façam o seu— deles— 
comício de fazedores de resultados, 
nesta altura em que cada ponto 
e sobrevivência.. 

Com Lua ou sem Lua, a estrela 
refulgente gilista lentamente se apaga,, 
por mais se cuidar do sector técnico, 
sem que os prosélitos gilistas aten-
tem na pobreza do, brio dos seus 
atletas! 

Por isso, aquela primeira parte, 
e o subsequente, deixaram um travo 
amargo em quem sente e vive a exi-
bição frente a um esfrangalhado 
Salgueiros, que tal como um «velho 
leão», só se serviu das suas manhas 
para aprisionar uma presa que não 
deveria nem competia ser fácil. 
Como desculpa, digamos que é 

futebol! Sem dúvida, tem os seus 
múltiplos imponderáveis e transvia-
mentos quase inacreditáveis que dei-
xam tudo e todos perplexos. Mas 
num caso destes, , no nosso reduto, 
com uma necessidade imediata de 
conquistar pontos, o que mais con-
funde é não se ver uma entrega total 
de empenho e brio, já que de fute-
bol pouco se poderia esperar, num 
encontro em que os nervos impe-
ravam com a sua lei! 

Para nós, uma tristeza... 

0 

numa tarde instável, viu-se ensaios 
lentos da turma salgueirista a expe-
rimentar o ardor e disposição do 
adversário. 
Como a turma barcelense não to-

mava a iniciativa de atacar, ensaiou 
o Salgueiros diversas surtidas con-
sentidas pela turma gilista, a actuar 
francamente mal, que iam perigando 
a baliza à guarda de Saavedra, não 
sofrendo o grupo da casa um golo 
por precipitação de Paiva, iam de-
corridos 25 m., pois que permitiu 
que o guarda-redes gilista tivesse 
uma intervenção oportuna, quando 
só na sua frente e com possibili-
dades de marcar. 

Adormecida e lenta, a equipa bar-
celense dava a impressão de que 
estava a cumprir «calendário», e não 
a disputar um encontro que era parte 
da sua sobrevivência no Nacional 
da 2.' Divisão, só tendo uma opor-
tunidade esporádica quando Lua, 
esgueirando-se a um defesa e saindo 
ao seu encontro Ricardo, em desi-
quilíbrio, pontapeou para as redes 
desertas mas com pouca força, per-
mitindo a Edgar que chegasse e 
sobrasse para desfazer o perigo. 

Nesta toada monótona e ador-
mecente, sem brio e sem garra por 
parte da equipa da, casa, decorreram 
os primeiros ,,45 m., permitindo .a que 
a turma salgueirista regressasse já 
com o moral suficiente para o em-
bate do segundo período. 

A, segunda parte já teve outra 
cariz, com pressa, preméricia e, as 
mais das vezes, o atabalhoamento 
do ataque gilista numa ânsia de con- 
quistar um golo tranquilizante. Mo-
ralizada e organizada, com Ricardo 
a dar confiança à equipa salguei-
rista, o tempo ia decorrendo por 
vezes com o jogo súcio, estatela-
mento fingido, retenções de bola e 
tudo o mais que se experimenta por 
parte de equipas forasteiras na ânsia 
de levarem no seu hornel um ponto 
precioso. 

Ocasiões houve, — Lua e Russo— 
por parte do Gil Vicente, — Paiva 
e Monteiro— pela banda do Sal-
gueiros, de transformarem o resul-
tado nesta 2.' metade, mas umas 
vezes por manifesta infelicidade, ou-
tras por pura precipitação, nenhu-
mas das ocasiões se concretizaram. 
O Gil Vicente comprometeu-se 

pela sua apagada exibição na 1.' par-
te. A chamada a todas as suas for-
ças, na 2.' parte, de nada valeram 
por terem dado ensejo ao adversá-
rio um equilíbrio do que preme-
ditaram e desejavam, razão por que 
o empate se aceita amplamente. 

Campeonato Regional 

da La Divisão de Braga 

Resultados gerais: 

Ribeirão -- Galos   
Monção — Fão 
Marinhas — Prado 
Valdevez — Forjães . 
Esposende — P. da Barca 
Apúlia — M. da Fonte . 
Santa Maria — Valenciano 

Próxima jornada 

Galos — Valenciano 
Fão — Ribeirão 
Prado Monção 
Forjães — Marinhas 
P. da Barca — Valdevez 
M. da Fonte — Esposende 
Apúlia — Santa Marta 

1-2 
  5-1 

3-0 
2-1 
3-1 
1.3 
1-0 

CLASSIFICAÇÃO 

J. V. E. D. F. C. P. 

D. Monção .... 23 
M. da Fonte... 23 

Esposende  • 23 

A. de Valdevez 23 

P. da Barca...; 23 
S. MARIA 23 

Marinhas  23 
Apúlia  23 
F. C. Fão , 23 

D. Prado   23 

Forjães 23, 
D. Ribeirão   23 

«OS GALOS» 23 

Valenciano   23 

17 2 4 

15 4 4 

14 6 3 
14 4 5 

13 4 6 
11 5 7 

9 4 10 

6.9 8 
6 5 12 

6 5 12 
6 4 13 

6 4 12 

5 4 13 
2 3 18 

52 20 

62 21 

45 16 
53 27 
45 25 
37 41 
38 36 
27 30 

27 43 

30 47 
29 40 

21.40 
23 50 

20 60 

36 
34 

34 

32 

30 
27 

22 
21 

17 

17 

16 
16 

16 
7 

O Sr. Porém Luís, de Leiria, foi 
muito contemporizador e nada con-
cludente com a sua categoria: Não 
teve influência no resultado, más 
aqueles 7 m. a mais, para descontar' 
tempo por retenções de bola ào 
Salgueiros e fingimentos, deveriam 
merecer reparos na altura própria: 

Resultados gerais: 

U. de Lamas — Braga 
Riopele — Alba ' . 
Gil Vicente — . Salgueiros . 
Penafiel — Espinho . 
Fafe — Gouveia 
Covilhã — U. de Coimbra . 
Marinhense — Varzim . 
Sanjoanense Famalicão 3A 

Próxiína jornada 

Alba — Braga 
Salgueiros — Riopele 
Espinho— Gil Vicente 
Gouveiá — Penaf iel 
U. de Coimbra—Fafe 
Varzim` — Covilhã 
Famalicão — Marïnhensè 
Sanjoanense — U. de Lamas 

1-0 
2-1 
0-0 
0-0 
4-0 
1-2 , 
M. 
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UMA CASA NOVA NA EXIGÊNCIA DA EVOLUÇÃO. 

Modas e 
Confecções É 

Pronto a vestir 
por medida i 

i 

Qualidade e requinte 
em artigos diferentes 

f 
i 

Lanifícios 
Malhas 

1 

UM ESTABELECIMENTO NOVO PAIRA TODA A GENTE 
Avenida dos Combatentes da Grande Guerra, n.° 17 

Camisaria 
Miudezas 

BARCELOS 
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C0100sobre Problemas de -. o sig m i n•f•ca• e mportâncio a 
EdUCOÇOO CM Sento iÌtSO de CaborâmBassa 

No próximo dias 15 e 16 
deste mês vai celebrar-se o 
1.° centenário do insigne bo-
tânico P.A. Luisier. Como cien- 
tista participou em todas " as 
iniciativas que em Portugal se 
organizaram para o progresso 
das Ciências Naturais. Foi só-
cio fundador de várias insti-
tuições científicas. Deixou uma 
obra notável dividida em três 
secções: Bryotheca Europaea; 
Bryotheca Atlantica e. Bryo-
Checa Exotica. . 

No seu doutoramento «hono-
ris causa» em Ciências Na-
turais, pela Faculdade "de Ciên-
cias da Universidade do Porto, 
o Prof. Doutor António Ma-
chado ( filho do antigo Presi-
dënte Bernardino Machado) 
assim sintetizou a obra de 
A. Luisier: «A sua contribui-
ção para o conhecimento da 
flora peninsular; nomeadamen-

^•N4 • V 1r 7!b Mr•/V 1Mi1Y 

Trapo houtique 
Durante algumas semanas, 

na simplicidade e frieza de um 
anúncio comercial; demos a 
conhecer que em breve um 
novo estabelecimento viria en~. 
riquecer a cidade, não só na 
sua dimensão comercial, como 
também na sua moderna confi-
guração a que não estamos ha-
bituados. 

Trapo-Boutique, é, um mo-
derníssimo estabelecimento que 
abriu as suas portas a uma 
clientela seleccionada, exigente 
e de bom gosto, que acompa-
nha a evolução da moda em 
todas as suas facetas. 

Instalações modernas, com 
uma gama de artigo os mais 
actuais, para senhora e criança, 
pelo que já não temos necessi-
dade de nos deslocarmos fora 
de portas para vestir bem e 
com gosto. 

iniciativa' arrojada, a que 
meteu ombros o seu dinãmico 
Proprietário, bem merece de 
o público barcelense a melhor 
atenção e a sua preferência. 

Situa-se Trapo-Boutiq•ué, na 
Avenida Alcaides de Faria, no 
sumptuoso edifício do Hotel-
-Albergaria Condes de Bar-
celos. 

•  W •n.tin.tiv•nnn,•n.•rti.-vvv1. 

. Aviso--Chenop 
BARCELOS 

Avisam-se os senhores • con-
sumidores de electricidade de 
quc proceder-se-á no próximo 
domingo, dia 16, das 8 às 11 
•oras, à interrupção de, cor-
rente nas freguesias de.-, Bar-
queiros; Paradela, Cristelo, 
Gilrnonde, Vila .Seca e For-
nelòs e das 8 às 15 :horas nas 
freguesias de Fragoso, Aldreu 
e palme. 

Os senhores consumidores 
devem considerar as instala-
ções em carga, a. ,fim de evitar 
acidentes. 

Barcelos, 11 Fie. ,Abril de 1972. 

te das Briófitas de. Portugal 
e de Espanha é, sob todos os 
títulos, notabilíssima, A lista 
bibliográfica dos seus trabalhos 
compreende mais de 50 .publi-
cações, todas elas elaboradas 
com um cuidado e probidade 
cientifica invulgares, que o co-
locam, sem contestação possí-
vel, no primeiro lugar dos brio-
logistas da Península». 
Nas comemorações partici-

pam os Institutos de Botânica 
das Universidades do Conti-
nente e de Moçambique e An~ 
gola, assim como outras So-
ciedades Científicas, Autorida-
des, etc. 
A este centenário vai asso-

ciar-se o 60.° . aniversário da 
fundação do Instituto Nun'Al-
vres em Jette ( Bélgica), como, 
continuador do tão celebrado 
Colégio de Campolide ( Lisboa) 
e os 40 anos de fixação nas 
Caldas da Saúde. 

O progrema consta do se-
guinte: 

Sábado, dia 15: às 15.00 ho-
ras colóquio sobre :problemas 
de Educação, orientado pelos 
Ex.mos Srs. Dr: Pedra Roseta, 
Dr. Henrique Barrilaro Ruas, 
Dr, José Carlos Belchior, S. J., 
Um Antigo aluno do INA-
À noite no Auditório da Fun-
dação Artur Cupertino de Mi-
randa ( Famalicão) conferencia, 
do Prof. Dr. A. Morujão, ca-• 
tédrático da Faculdade de Le-
trás da Universidade de Coim-
bra. 
Domingo 16. Reunião de an-

tigos alunos com concelebra-
ção às 12.00 horas: almoço de 
confraternização. Visita à ex-
posição da obra científica do 
iP, Luisier. 
Às 16.00 horas sessão solene 

na qual discursarão os Ex.mos 
Srs. Prof. Eng.° Agrán. Raul-
Garcia Cabral, Director do 
Instituto de Agranomia de Lis-
boa e antigo aluno do honnena-
geado, Prof: Dr. Arnaldo Ro-
zeira, Director do Instituto de 
Botãnica do Parto e Breves 
Mensagens de Sóciedade Cien-
tíficas e. Departamentos de Bo-
tânica do -Ultramar, etc. 

Pára todos estes actos são 
convidados todos os antigos 
alunos e, muito particularmen-
te, para a reunião do dia 16. 
As inscrições,, podem fazer-se 
na Secretaria do INA das 
9 às 12,30 e das 15 às 18 horas... 
Telefones ( Santo Tirso). 

53072/73/74.„ 

Anïversários 
Amanhã, dia 24, completam 

9 anos de idade as gémeas, 
meninas Maria Paula e Maria 
da Graça de Pinho. Teixeira, 
filhas muito queridas da Sr.*. 
'D, Maria Eugénia de Pinho 
Martins Teixeira e do saudoso 
Senhor João Teixeira . Gui-
lherme. 
Ás encantadoras meninas, 

enviamos muitos parabéns e 
que o futuro lhes sorria em 
plena felicidade, .. 

Após dez anos de aturado 

estudo, Portugal está em vias 

de ver concluída em pleno solo 

africano, na África Austral, a 
quarta barragem do Mundo, o 
grandioso empreendimento hi-
dro-eléctrico de Cabora-Bas-

sa, afirmação insofismável do, 

génio português no século XX; 
que condicionará, sem dúvida, 
grande surto de desenvolvi-

mento económico para. Moçam-
bique, proporcionando ainda 

inegáveis vantagens para os 

povos vizinhos daquela nossa 
província do Indico. 

A própria ,famigerada ONU, 
instituição • internacional que 

menosprezando assuntos im-

portantes, vem tantas avezes, 
gastando o seu tempo em dis-

cussões •-_stéreis, incapaz de re-

solver problemas essenciais, 
;há anos, através da 

sua Comissão Económica para 

a África, que a concretização 
do referido projecto concebido 
pelo Plano de Desenvolvim,en 

to do vale do Zambeze, o ;maior 
empreendimento português de 

todos os tempos, na parte su- 

përior do curso daquele., rio,... 

traria certamente os maiores 

benefícios às i"egiões:.subdes,en-

volvidas 'da Africa 'Czntral, 

Firmaram-se 'contratos com 

empresas nacionais e , estran-

geiras, os trabalhos vêm decor-
rendo e prosseguem nü melhor 
ritmo, ultrapassando„mesmo os. 

prazos previstos, e não apenas 

o Governo,, como todo o. País, 

Na Av. Alcaides de Faria. 

BARCELOS, 

manifestando aquele "animo in- 

quebrantável que lhe tem per-

mitido enfrentar corajosamen-

te a acção dos terrroristas,' 

manobrada do exterior, estão 

orgulhosamente ° empenhados 

em levar a cabo a realização 

de obra tão importante,' a mar, 
car de, modo indelével, a ca- 

pacidade de realização e pro-
móção sociaÌ de um povo , 1 que, 
não olha a etnias, nem atende 
a credos,,. 

Outras obras como a pavi-

mentação asfáltica de estradas 

e a construção de pontes se 
encontram já em ' pleno curso 
no distrito de Tete, condicio~. 

nando as infra-estruturas abso-
lutamente indispensáveis na 

luta contra o sub-desenvolvi- 
mento. 

Naquela região nevrálgica, 

alvo do esforço ' terrorista que, 
embora dificultando, . não .tem 

impedindo as realizações, em 

especial nas zonas. de grande 

densidade 'florestal> ou menos 

povoadas, estão a" efectuar .se, 
intensificando•se, gradualmen-, 

te, os meios de comunicação. 

150 Kms de uma boa rede 

rodoviária asfaltada, dificul-

tando assim a colocação de-mi-

nas, bem como alguns pon- " 

tões, acabaram decisivamente' 
com . todas as desvantagens - da,: 

velha estrada, que conduzia a 

Cabora-Bassa. A citada rodo-

via, facilitará ainda a` ocupa-

ção dos espaços vazios entre . 
Tete :e o'Songo, rasgando novo 

caminho de,.progresso para ~as 
tërras 'que envolverão, 'a sul, 

a futura albufeira de Cabora 
-Bassa. 

Espenhados .çm promover, . 

gradual mas seguramente, o 

acesso de todas as camadas 

locais às vantagens de civili-

zação e norteados por uma po-

titica • cxterna de .colaboração 
internacional, não receando 

ameaças, antes' confiando na 

razão que nos assiste, prosse-

guiremos seguramente o rumo 

encetado, indiferentes às'amea-

ças e intrigas de países ;ne-

gros que, fazendo o` jogo"de 

certas potências, não se con-

vencem. que, não passam de 

autênticos :, títeres; meros 

guetes dos seus interesses.. 

®m® ew .vejo F atima 
(Impressões dum peregrino). 

II 

No primeiro artigo sobre têm durante toda a 'sua visità, • 
as 'minhas' impressões àcerca 
de Fátima, escrevi que Fátima, 
longe - de• ser tim . lugar qual- 
quer, é antes uma mensagem 
-tràzida' 'pela Maé de Deus - e; 
como que Ygzayada •,em' cada 
uma das pedras do Santuário, 
—Mensagem de oração, peni-
tência e emenda de vida que 
é necessário ouvir e pôr em 
prática. 
Quem aí vai deve tomar 

consciência de que, ainda hoje, 
a Mãe de Deus aí fala e actua 
como em cada uma das apari-
ções de há cinquenta anos, a 
chamar a todos a uma autêntica 
'e sincera ` reconciliação com 
Dás e com os irmãos, como 
condição, fundamental-. para a 
paz tão -desejada., 

Nesta ordem de ideias, colhi 
dos peregrinos que aí vão aos 
domingos e dias de semana 
(os dias "12•: e 13 ficam .para 
outros' "artigos), duas impres-
sões totalmente opostas: edi-fi- 
cante e optimista uma: nada., 
edificante e pessimista outra. 
A primeira (deixamos -a se-

gunda para outrdvez) veio--,më 
de pessoas e grupos, numero 
sos' uns; menos numerosos ou-
tras,_, que o` partir dá' Cruz 
Alta ou de , qualgixer entráda 
na esplanada, logo tomam uma 
louvável atitudç de respeito, 
silêncio e oração (alguns en-. 
iram a rezar) atitudë'•que man-

ao Santuário. 
Vé•se que se deram'conta de 

que' vão entrar num lugar bem 
diferente de todos os porventu-
ra visitados até aí; um lugar 
que pouco fala talvez aos olhos, 
mas fala profundamente à 
alma, convidando ao recolhi 
mento e à reflexão. 

IVãa sèz ô q'u'e se passa • no 
íntimo de cada um: mas pe-
rante -tal .procedimento e com 
portamentò; fica-me a agradá-
vel impressão, , de que àssim 
vale a .pena ir a Fátima. Mesa 
mo, que se não vá aí -só para 
rezar mas também para ver, 
um comportamento assim, feito' 
de silêncio respeito, é natu  
ral que logo crie, um clima de . 
receptividade e'abertura à voz 
de.Maria que, como a_ voz de 
Deus, se -faz--ouvir no ,silêncio:" .;,. 
•e na oração. 
Quemdera que todos assim 

procedessem ao entrar no San-
tuáriol Desta forma, Fátima 
jamais deixaria de irradiar . o 
calor sobrenatural que çm si 
encerra mas que as potências 
infernais bem empenhadas' an•* 
dam em - lhe roubar. -

Fa.çamos tudo :pára que F& 
tima continue, a ser lugar e.... 
mensagem altissonante, de pe- . 
nitência ' e- oração salvadora, 
como Nossa Senhora quer. 

Peregrino observador•.: 
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Milhazes 

Baptizados 

Segundo parece, está determinado 
superiormente ou, pelo menos, acon-
selha-se a que isso se faça, que os 
baptizados se realizem colectivamen-
te, mentalizando-se os católicos a as-
sistirem a essas cerimónias, pelo in-
teresse transcendente que têm na 
vida da Igreja. 
Na nossa freguesia assim acon-

teceu, no passado domingo: nada 
menos de quatro baptizados tiveram 
lugar na Igreja Paroquial, cujos neó-
fitos receberam os seguintes nomes: 
—Ana Maria, filha de Alípio Pe-

reira de Miranda e de Maria Emilia 
Pereira de Amorim; 
—David Jorge, filho de David 

Ribeiro da Silva e de Isolina da 
Cunha Barreto; 
—José Manuel, filho de Manuel 

da Silva Miranda e de Maria Cân-
dida Faria Gomes da Rocha— José 
António, filho de Joaquim de Sousa 
Carvalho e de Maria de Fátima 
dos Santos. 

O Rev.' Pároco desta freguesia 
encontra-se em retiro espiritual, 
estando o serviço paroquial a 
cargo do nosso querido amigo e 
pároco da vizinha freguesia de Faria. 

Reina nesta freguesia grande en-
tusiasmo pela festividade . que em 
julho próximo terá lugar, esperan-
do-se a todo o momento 'que o pro-
grama seja conhecido, interessando 
nele todos os habitantes de Milha-
zes e freguesias circunvizinhas. 

Decorreu animadamente a Visita 
Pascal, nesta freguesia, queimando-se 
muito fogo nos vários lugares, em-
bora não tanto como vinha sendo 
habitual. 

Talvez que o luto e a dflr em 
algumas famílias tenha para isso 
contribuído, o que. na verdade temos 
de aceitar como lògicamente natural. 

Vandalismo à solta, o que se aten-
dermos aos costumes do nosso povo 
e da nossa gente, chega a causar 
surpresa. Uma propriedade do nosso 
amigo Sr. Joaquim Ferreira da Ro-
cha, no Lugar de Rebordões, da 
vizinha freguesia de Gilmonde, foi 
assaltada e os malandrins danificaram 
algumas dezenas de videiras, o que 
só demonstra baixos instintos morais. 

C. 

Silveiros 

Falecimento 

Confortada com todos os Sacra-
mentos da santa igreja, faleceu em 
26 do mês findo, na sua casa de 
Salvador, nesta localidade, a Sr.' 
D. Rosalina Gomes de Miranda, de 
66 anos que foi esposa amantissima 
do estimado proprietário local Sr. 
António Carvalho de Faria. 
—Também em 4 do corrente, após, 

alguns anos de. doloroso sofrimento, 
faleceu na sua casa da Boucinha, 
a Sr.' Rosalina da Silva, de 82 anos 
de idade, que era dedicada esposa 
do Sr. Francisco Martins. 
Os respectivos , funerais tiveram 

lugar nos dias imediatamente seguin-
tes às . datas acima, para a 'Igreja 
Matriz e daí para o Cemitério Pa-
roquial desta localidade. 
As famílias doridas, os nossos mais 

sentidos ..pêsames. 

Visitantes ilustres 

Uma vez mais nos foi dada a 
subida honra de ver e cumprimentar 
nesta sua e nossa querida terra o 
talentoso de,Putado .à Assembleia Na-
cional e acérrimo defensor dos , inte-
resses do circulo • bracarense. Ex.mo 
Senhor Prof. Dr. Joaquim José Nu-
nes de Oliveira, que se fazia acom-
panhar de sua Ex.ma esposa. 
—Fm rápida visita aos seus que-

ridos familiares, também nos deu 
anui o prazer dos seus cumprimen-
tos no Passado dia de. Páscoa, o nos-
so presadissímo conterrâneo e amigo, 

Ex.mo Senhor Tenente-Coronel da 
Força Aérea, António da Costa Fa-
ria, que ao fim da tarde daquele 
mesmo dia regressou à capital, fa-
zendo-se acompanhar de sua extre-
mosa esposa e filhinhos. 
—Igualmente no mesmo dia ti-

vemos a grande alegria de cumpri-
mentar desta donairosa terra os nos-
sos Ex.mos amigos, que se faziam 
acompanhar de sua Ex.mas esposas, 
Senhores: 

Joaquim Gomes da Costa Navais 
do Porto; Jaime Pereira de Miranda, 
do Porto; José António Cardoso 
Campos, de Barcelos; José Ferreira 
da Silva, de Viatodos; Isac Miranda 
Campelo, do Porto; Manuel Fër-
nandes da Silva de Vila do Conde, 
Manuel Lemos de Azevedo, de 
S.to Tirso; Domingos Lage, de S. 
Mamede de Infesta; Manuel da Silva 
Campos. de Braga; Joaquim Hono-
rato Miranda Camaelo, do Porto, 
e Armando Gomes Pereira, da Trofa. 

Da Pérola do Atlântico 

Da cidade do Funchal, linda 
capital da Madeira, vulgarmente 
conhecido nos grandes centros tu-
rísticos europeus pelo titulo que nos 
serve de epígrafe, acaba de nos re-
meter uma brilhante e amiga carta, 
aquele que tão dignamente coman-
dou os destinos espirituais da nossa 
paróquia durante sete anos, Rev." 
Padre António da Costa Pereira, 
actual Tenente-Capelão do Exército, 
e não da Marinha, como em princí-
pio estava indicado. 

Saudações verdadeiramente ami-
gas são através dessa carta e uma 
vez mais dirigidas pelo virtuoso sa-

cerdote a toda população S - ilvei 
rense, e renova a promessa oportuna-
mente feita duma visita logr que 
tenha oportunidade. 
Por nós, para além do agraaeci-

mento devido, e em nome de todos 
aqueles silveirenses, e tantos são, 
que têm ainda o Rev.' Costa Pereira 
no coração, desejamos ao ilustre 
capelão-militar as maiores felicidades. 

Doentes 

Já regressou à sua residén-
e ao feliz convívio de seus fami-
liares, nesta localidade, depois dum 
período de internamento na Casa de 
Saúde da Boavista, no Porto, onde 
foi submetida a delicadíssima inter-
venção cirúrgica que, Graças ao al-
tíssimo, e à distinta equipa médica 
chefiada pelo abalizado cirurgião 
Ex.mo Sr. Dr. Miguel Matos, de-
correu com êxito, a Sr.' Maria Gon-
çalves da Costa, desta freguesia. 
A estimada doente que vai con-

valescer por algum tempo, deseja-
mos um pronto e completo restabe-
lecimento para que em breve possa 
voltar a fazer a sua vida normal. 
— Duma Casa de Saúde da ci-

dade invicta regressou à sua resi-
dência desta localidade, já bastante 
melhor, o nosso presadissimo amigo 

e assinante, Sr. José de Araújo Cam-
posinhos, para quem desejamos um 
pronto restabeelcimento. 

C. 

Macieira 

Visita Pascal 

Seguindo uma tradição, há mui 
tos anos enraizada no nosso povo, 
a Visita Pascal torna-se já uma 
obrigação e por isso ela mais uma 
vez se realizou com toda a pompa 
de outros anos. 
O estalejar dos foguetes anunciou 

a Ressurreição de Cristo, e porque 
não? o recomeço de uma nova ,vida 
para todo o cristão. 
Com as casas bem asseadas e as 

suas entradas atapetadás e orna-
mentadas com flores, é assim que 
todos procuram receber a visita do 
«Compasso». 

Este ano duas cruzes percorreram 
todos os lugares da freguesia. 
A uma presidiu o nosso Rev.' 

Pároco Senhor Padre Manuel Mar-
tins Marques e a outra foi orien-
tada pelo nosso conterrãneo Rev' 
Domingos Ferreira Araújo. 
Foram Mordomos da Cruz, José de 

Miranda Padrão e Adélio dos San-
tos Novais, que estão de parabéns 
porque tudo correu na devida ordem. 

Entre nós 

De visita à sua família, vindos 
do Brasil, encontram-se entre nós 

os .irmãos; Avelino, Joaquim e An-
tónio Correia Vasconcelos. Costa. 
Vieram matar saudades e são nos-

sos desejos que se sintam satisfei-
tos entre os seus conterrâneos. 
De regresso aos seus afazeres pro-

fissionais, fazemos votos por bons 
êxitos e sejam sempre bem vindos. 
—Também tivemos o grato pra-

zer de cumprimentar o amigo Prof. 
David C. de Oliveira, Assistente 
Pedagógico na Escola Gomes Tei-
xeira do Porto. 

C. 

Chavão 
A freguesia de Chavão e graças 

ao seu dinâmico Presidente da junta 
de ^Freguesia, nosso_ Amigo Sr. Ma-
nuel Ferreira da Silva, vai ser enri-
quecida com a construção de uma 
nova escola primária, com quatro 
salas de aula, obras que já foram 
iniciadas. 

Esta. freguesia, que possue a 
orientá-la pessoas da maior respei-
tabilidade e gosam no nosso meio 
do maior respeito e consideração, 
está a passar por grandes benefícios 
devido ao esforço e espírito de boa-
-vontade, que não exclue sacrifícios, 
da sua Junta de Freguesia. 
É grande o número de melhora-

mentos que se têm verificado para 
comodidade da nossa gente, que mui-
to tem a agradecer ao sempre bon-
doso e prestante cidadão Sr. Manuel 
Ferreira da Silva. 
Oxalá que não esmoreça na prá-

tica de fazer bem. 
C.. 

Monte de Fralães 

A Confraria da Senhora 
da Saúde e as suas 
contas 
Não será talvez a maré mais pró-

pria para falar de contas, mas o 
facto é "que ou é agora ou então 
não vejo, para próxima ocasião de 
o fazer.. Realmente a Confraria da 
Senhora da Saúde recòmendou-me 
que fizesse 'saber aos leitores .deste 
jornal o andamento contabilístico da 
mesma. Não sendo, embora, das coi-
sas mais . agradáveis, quer para. ler, 
quer para escrever, enfileirar datas 
prolixas de números, espero que os 
leitores tenham pelo menos tanta 
paciência como eu e que, portanto, 
os vão ler; ademais é apenas uma' 
amostra muito resumida o que lhes 
vou dar. Para tal tenho à disposi-
ção talvez o original da cópia que 
foi exposta na «casa das esmolas». 
De uma penada, sem décimas, a 

receita, a despesa e o saldo totais: 

Receita, 108.893$00; 
Despesa, 78.915$0Ó; 
Saldo, 29.977$00. 

Agora, alguns números mais signi-
ficativos respeitantes à receita e à 

despesa. 
Na receita: saldo da Mesa ante-

rior: 33.010$00; três aberturas do 
cofre: 6.370$00; peregrinação, festa 
e ouro vendido: 67.847$00. 
Na despesa, a coisa complica-se 

mais, porque há números sem fim. 
Para não ser muito extenso e para 
também não deixar de dar uma ideia 
aproximada do que ela é, vou pôr 
aqui as despesas que forem supe-
riores ou iguais— não há nenhuma 
a 2.000$00. 
Material para o altifalante: 5.857$; 

as duas músicas: 12.250$00; G.N.R.: 
2.192$00; trolha: 6.380$00; ilumina-
ção ( festa): 2.100$00; custas com 
o clero: 4.587$00; armador: 2.170$00; 
fogueteiro: 7.500$00; emolumentos á 
cúria: 4.028$00; armação (nova): 
23.000$00. 

Creio que estes números são su-
ficientes para darem ideia razoàvel-

mente clara da contabilidade da 
Mesa. E para quem quiser mais 
riqor de conta, como disse, estão 
afixadas, no lugar que lhes com-
pete, três folhas cheias de números 
com tudo bem descriminado. 

Antes de terminar, quero apresen-
tar-lhes os meus votos de boas-fes-
tas, para umas festas que estão, de 
resto, já no fim. 
A quem estranhar aue tenhamos 

estado calados por muito tempo, in-
formamos que não nos tem sido 
passível fazer vir a lume as nossas 
sabemos se, na nossa Pena, elas es-
croniquetas do dia a dia. Mais, não 
tarão perto do fim. 

C. 

t 

Alvelos Falecimentos 

Obras na Escola 

As obras na Escola desta fre-
guesia encontram-se bastante adian-
tadas pelo que desde já felicitamos 
o digno empreiteiro. 
No entanto funcionarão os três 

salões que se conseguiram e parece 
estar solucionado o problema para 
a instrução das crianças; da qual 
podia causar grandes transtornos, 
tanto aos pais„ como prejuízos para 
os seus filhos. 

Caminhos 

A digna junta pede-se que não 
se esqueça de, certos caminhos que 
se têm, de arranjar, e ver quem são 
os autores que deverão passar com 
águas pelos caminhos e abrem os 
agueiros para regar, o qual é contra 
a .lei e que de Inverno os fecham 
para estragar os caminhos. 
Ainda há quem vá soltar poças 

e faça lavadouro nos caminhos, isso 
não pode ser tem que haver mais 
um pouco de compreensão por parte 
do público, e quando assim não for 
as autoridades devem proceder com 
as leis para que aprendam. 

Encontra-se em construção um 
muro que muito beneficia esta fre-
guesia . com o alargamento, do ca-
minho, no entanto há. poucos dias 
o pessoal não podia trabalhar devido 
a terem soltado a água para lavar 
no caminho,. e depois deichá-la se-
guir pelo dito; caminho abaixo. 

Pede-se providências. 

Cemitério 

Estamos a chegar ao Verão e o 
cemitério paroquial precisa de ser 
arranjado,; não se deve deichar para 
a última hora, depois tudo são afli-
ções. 

Deve-se, organizar uma comissão 
que se encarregue disso, no entanto 
compete Lao Sr. Presidente da junta 
nomeá-la para que tudo se faça para 
bem da .freguesia. 

Carapeços 

Visita Pascal 

Anunciando a ' Ressurreição de 
Cristo realizou-se no penúltimo do-
mingo .a Visita Pascal a todos os 
lares da freguesia que, como de cos-
tume, foi um dia festivo, pleno de 
alegria, entusiasmo"e boa disposição. 

Nesta freguesia dadô ao grande 
aumento demográfico que última-
mente se tem registado o Compasso 
dividiu-se, em tipis grupos. 

Uma Cruz, capitaneada pelo Rev.' 
Pároco, saiu da Igreja Paroquial 
por volta das 6 horas„ percorrendo 
o itinerário habitual; a outra sob 
a orientação do Rev.' Sr. Padre, 
Olavó Teixeira, Superior' do Semi-
nário do Espírito Santo da fregue-
sia vizinha da Silva, saiu da parte 
de. tarde Percorrendo a parte de 
cima da .freguesia começando em 
sentido inverso ao itinerário do cos-
tume, indo enèontrar-se as duas Cru-
zes Por volta das 20 horas, no lugar 
de Aríeira na casa do Sr. Marce-
lino Salomão de Sousa Rodrigues, 
ex-nresidente da Junta de Freguesia. 

Dali as duas Cruzes visitaram as 
poucas casas que ainda as não ti-
nham recebido recolhendo em se-
guida à Igreja Mãe ao som festivo 
de repiques de sinos, harmoniosos 
cânticos de aleluia e estrondoso es-
tralejar de foguetes. 

Barcelos e seu concelho 
ficou mais pobre 

Causou a ' mais viva conster-
nação no nosso meio a noticia, posta 
a circular na manhã do passado 
dia 30, do falecimento inesperado 
do "Ex.mo Senhor Comendador Mário 
Campos Henriques, grande impul-
sionador da Indústria de Malhas no 
Norte do Pais e fundador desse 
complexo industrial que é o orgulho 
de Barcelos - a TEBE — onde, dià-
riamente, trabalham vastas dezenas 
de elementos desta freguesia. 

Paz à sua alma e sentidas condo-
lências a sua Ex.ma Família. . 

Na sua residência, no lugar de 
Arieira, faleceu coma idade de 71 
anos, a Sr.' D. Rosa Coutada, na 
tarde do passado dia 28. 
O seu funeral teve lugar no dia 

imediato de sua residência. para. a 
Igreja Paroquial e dali para o Ce-
mitério. 
—Também na manhã do dia 1, 

fomos surpreendidos com a notícia 
do falecimento . do nosso grande 
amigo, Sr. Francisco Ferreira de 
Andrade (Gramosa), ocorrido na 
tarde do - dia anterior. 
O seu funeral teve lugar na tarde 

do dia 31 com grande acompanha-
mento de sua residência, sita no lu-
gar de Ariosa, para a Igreja Paro-
quial e dali para o Cemitério, 
O saudoso extinto tinha a idade 

de 81 anos e era muito considerado 
no nosso meio. 

«Jornal de Barcelos» envia às fa-
mílias enlutadas sentidos pêsames. 

Aniversários 

Fizeram anos os nossos conter- . 
rãneos: 
No dia 1 — Maria Gonçalves e 

António Pereira Fernandes, hábil 
construtor civil. 

No dia 3-0  Furriel Miliciano 
Sr. José António de Sousa Rodri= . 
gues, presentemente em serviço de 
soberania e defesa da Pátria, na 
Guiné e o Sr. Veríssimo de Sousa, 
proprietário e industrial de calçado 
nesta freguesia. 
No dia 4 — A Sr.' D. Amélia da 

Silva Outeiro, ausente no Brasil; 

No dia 7—A  menina Maria Gra-
cinda Rodrigues Vieira. 

A todos os aniversariantes envia-
mos parabéns com votos de muitos 
mais anos de vida. 

C. 

Barcelinhos 

Escolas Primárias 

Constantemente temos lido nos 
jornais diários em crónicas de di, 
versas localidades, que se faz sentir 
nas escolas primárias daquelas re 
giôes, a falta de aquecimento. 

Nem tanto queriamos pedir como 
temos afirmado em crónicas ante 
riores, mas sim pretendemos que se.. 
dê às crianças boas condições de 
comodidade em salas autênticamente 
de ensino, agasalhadas e com os re' 
quisitos indispensáveis à saúde e 
higiene. 
O edifício oficial, único existente 

na freguesia, com salas adequadas; 
passou há pouco tempo por remo-
delação, o que o beneficiou e deu, . 
lugar a condições eficazes de en-
sino. Porém isso não é o bastante 
porque os alunos são bastantes de' 
vida ao aumento populacional e são 
necessárias novas salas de ensino. 

Já tivemos ocasião de focar a. 
visita ao local, no Arca] de Baixo, 
feito pelos responsáveis do Minis-
tério da Educação, e, que parece 
ter ficado aprovado. 

Decorrem os tempos e nada se 
ouve quanto ao inicio dá edifica- 
ção da nova escola, sendo necessá-
rio que as autoridades da freguesa 
se abeirem constantemente da Ca' 
mara Municipal, para que por seu 
intermédio se dê preferência a Bar-
celinhos na edificação da respe-
tiva escola, afim de que na pró-
ximá época já ficar a funcionar. 

Pulir e exigir é próprio das geri' 
tes dos pequenos meios, mas tere-
mos que atender que a nossa fre-
guesia faz parte integrante da ci-
dade e consequentemente as suas 
gentes e seus filhos precisam e ine" 
recem meios de ensino adequados ao 
seu valor e à sua situação. 

Não devemos esquecer que os lu-
gares de Mereces e Medras São 
muito populosos, pelo que se de' 
preende de que seguidamente exi' 
girão um edi f icic• escolar para .satis-
fazer o ensino às crianças. 

Debruce-se a junta de freguesia 
abertamente sobre este assunto, por' 
que as crianças serão os futuros 
homens do amanhã, talvez algumas 

delas com capacidade para rnan a 
integra, leal e forte a nossa p átri 

quer no ensino, nas artes, nas letras 
ou mesmo no seu destino corno go' 
vernantes. 
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FACA RENDER AS SUAS ' ECONOMIAS 

CAIXA GERAL DE- DEPÓSITOS 
Instituto de Crédito do Estado 

TAXAS DE JURO 

DEPÓSITOS Â ORDEM 
(Pessoas individuais) 

DEPÓSITOS A PRAZO 
(Entidades privadas. Importâncias 
múltiplas de 1000$00 com o mínimo 

de 10 000$00) 

Até 50 contos 3% 

No excedente a 50 contos 1,5% 

6 meses, renovável 

1 ano, renovável 

15 meses, renovável 

ao ano 

ao ano 

4,75% ao 

5,25% ao 

5,75% ao 

ano 

ano 

ano 

Os juros dos depósitos estão isentos de impostos nos termos da lei. 

O Estado assegura a restituição de todos os 'depósitos efectuadós na Caixa, 
mesmo em casos fortuitos ou de força maior. 

INFORMAÇÕES EM. QUALQUER DEPENDÊNCIA DA CAIXA 

Plrédio 

VENDE-SE 

Na Rua Trás das Freiras, 

Bloco Esquerdo. 

Tanto se vende todo -- como 

For andares. 

Falar com Attónio Rodrigues 

Pinheiro na Rua Dr. Manuel 
Pais, 22 

Tel. 83239 '` ` BARCELOS 

moi 

c 

Telef, 

Ordenamento das Potencialidades 
Exportadoras Nacionais 

Está a ser distribuído a to-
dos os exportadores o verbete 
de inquérito à capacidade dos 
seus meios técnicos e meto-
dológicos que permitirá ao 
Fundo de Fomento de Expor-
taçãó avaliar as potencialida-
des do mercado e as dimen-
sões exactas das unidades. 

As ' informações que cada 

exportador deverá prestar no 
seu próprio interesse serão, 
como é óbvio, de carácter abso-
lutamente confidencial mas 
constituirão a base de um pla-
neamento indispensável ao in-
cremento da promoção dos 
produtos portugueses no es-
trange►ro. 

(CDI) 

Anúncio publicado no «Jornal de 
Barcelos» n.o 1138 de 13-4-1972 

Tribunal Judicial 
da. Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

2.a publicação 

. Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, l.a Secção de Proces-
sos, nos autos de Acção Espe-
cial de Posse Judicial Avulsa 
em que são Autores José M en-

des e mulher Albina Gonçalves 
Faria, ele agricultor e ela do-
méstica, da freguesia de Sil-' 
veiros, e Réus José Araújo da 
Silva e mulher Lucinda da 
Conceição e Sã, esta residente 
na mesma freguesia de Silvei-
ros e ele ausente em parte in-
certa da França e que teve 
a sua última residência conhe-
cida 'no lugar da Sobreira, da 
mencionada freguesia, correm 
éditos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação deste 
anúncio, citando o Réu José 
Araújo da Silva, para no prazo 
de dez dias depois de findo 
o dos éditos, contestar, que-
rendo, a referida acção, sob 
pena de, não o fazendo, ser 
imediatamente conferida a pos-
se do prédio casa térrea e ei-
rado de lavradio, sito no lugar 
da Sobreira, _ da freguesia de 
Silveiros. 

Barcelos, 13 de Março de 1972 

O Escrivão da La Secção 

António Amaral Neiva 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

António de Noronha Tavares 
Lebre 

^rww~~Vn~V w~~V 

Auxilia «Os Galos} 
Comprando um bilhete 
para o seu sorteio 

CINEMAS 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
@/-R_ÇF_L•NSE. LOA. 
TELEF. 82320 $232@ 

B A R C E L O S 

APRESENTA 

Amanhã: Sexta-feira, — às 21,30 

O JOGO É MATAR 
(14 anos) 

Domingo, 16 às 15,30 e 21,80 

NINHO DE ESPIÕES 
(10 anos) 

A seguir 
JOANA WARC 

No CINEMA  dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 

APRESENTA 

Hoje: Quinta-feira— às 21,30 

7 HOMENS DE OURO 

Domingo 

TARZAN E O GRANDE RIO 

A seguir 

O QUE HÁ DE NOVO GATINNA 

•orge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PROPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

• 

13 O U T I Q U E 

® Q, 

Telefone 83285 

• 

António Barroso, $ 7• T,.° 

13 A R C E.1 1 .0 S. 

b i 611, VICENTE CONFECÇÕES  VICENTE MÁXIMO  Restaurante 

PEROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. Óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

., 
ou  f 

RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Eduardo Ca111eSelle Mender tll tl Q'I' 6 11 6 

SERVIÇO DE RESTAURANTE Ç 

TELEFS. Aesid. 82865, ESTAB. 82478 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES E ALFAIATARIA 
CAMISAS MALHAS E MIUDEZAS 

Serviço de assistência 

B L A U P U N K T 

O[Ic1na especializada na 
reparne ct de aparelhagem 

tìteetra-nomósttca Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem, 
técnica mais moderna 

Espeotnitdades: 

PÃO DE LÓ E EIOLO REI 
Telef..82416 BARCELOS 

(CONf LSPLANADA) Agentes da Lavandaria <LAVANORTE> Autorádios 

Vinhos das melhores procedências 

Ruo Bom Jesus dá Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Fatos prontos e por medida 

v 

Rua D. António Barroso, 29-3T 

BARCELOS 

Montagem de 

T. S. F.-T. V. e bobinagens 
Campo 5 de Outubro, 24 

Telet. 82566 P. F. 

 BARCELOS 

, z•, 
Oúveis - Tapeçaria - Colehoarïa Para prece fixe -somente esta casa: Casa S I A LA L DROGARIA MO.DERNA 

& Senrd ourivesaria Mïlhazes TUDO PARk A LAVOURA Drogas, Tintas e Vernizes . 
TO-FALANTES' : de Magalhes Telefone 82186—BARCELOS Insecticidas 

arefire sempre a . • óveis TELES  
Artigos de Pesca 

Perfumaria 

So ucasa,1 ux O icina: Mereces-Barcelinhos Ì Filial: 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

M 

Produtos de Beleza 

Artigos de Borracha •} ï 
fotográficos. Motores 
Motores sob pressão. , 

cos e todo o electro- 
-doméstico. ' '' 
' 

Secção de vendas:, 

r Campo, S de Outubro 

Telefone 82889 

R. D. António Barroso — BARCELOS 

Sede: 

Rua S de Outubro, 35 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

peles e Alcatifas 

• 

Instalações provisórias ' 

Largo do Teatro, 8 Tela[. 82404_ 

12345 BARCELOS BARCELOS POVOA DE VARZIM Cempe dt Feira — Telet. 82453 BARCELOS BARCELOS 
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Praça de Pontevedra 

Fica a ser um dos melhores 
recantos da Cidade. 

Pràticamente concluídos os 
edifícios do lado nascente (que 
em nosso modesto entender 
poderiam bem ter mais um pi-
so), aguardemos que não de-
more a construção do malfa-
dado edifício destinado a sede 
da agência da Caixa Geral de 
Depósitos. 
O local destinado a tal imó-

vel, não poderia ser melhor. 
Entretanto, e enquanto ele 

não vem, deveria dar-se uma 
limpeza à empena do edifício 
particular a que ficará encos-
tado, a fim de evitar o mau 
aspecto que dá tal como se 
encontra. 

E, já que falamos da Praça 
de Pontevedra, seja-nos lícito 
fazer daqui um apelo caos 
dignos proprietários do terreno 
situado entre o «Bar da Gru-
ta» e o «Restaurantç Noite e 
Dia», no sentido de o muro 
existente entre aqueles dois es-
tabelecimentos dar lugar a 
dois ou três prédios, pois não 
'faz sentido estar aquele ter-
reno «desperdiçado» (perdoe-
-nos o termo) sabendo-se da 

grande falta de habitações em 
Barcelos. 
Oxalá seja compreendido 

este despretensioso reparo, a 
bem da nossa querida Terra, 

Heróis do Ultramar 

Há tempos que, nas colu-
nas deste mesmo semanário, 

um seu distinto colaborador,, 
( que muito admiramos pela sua' 
persistência na defesa intran-, 
sigente dos interesses locais), 
lançou a feliz ideia de Barce-
los consagrar públi-camente 
aqueles nossos conterrâneos 
que têm oferecido a sua vida 
pela integridade da Pátria. 

Ignoramos o número exacto 
,de barcelenses que até ao mo-
mento tombaram no Ultramar. 
Mas, infelizmente, são já bas-
tantes. 
A testemunhar a nossa admi-

ração por esses bravos rapa-
zes, não deveria protelar-se por 
mais tempo tão significativa 
homenagem. 

Temos a certeza de que a 
população local daria a sua 
total adesão à iniciativa, pen-
sando nós que para tal basta-
ria que se formasse uma Co-

o í•1CulÌ•i Comendador Santos 
(Continuação da pág. 1) Ï do Cunha 

(Continuação da pág. 1/ 
gados, na realização prática de 
um sistema que se poderá con-
siderar como o grande meio 
para solucionar os grandes 
problemas . sociais decorrentes 
de um estado de coisas ainda 
próprias do nosso tempo; mas 
que com as quais o nosso tem 
po, ao contrário do que acon-
teceu durante séculos, já não 
se compadece. 

O mundo contemporâneo so-
freu, com efeito, uma transfgr, 
mação... E. se os métodos não 
mudaram, arriscámo-nos a fitar 
perante um desequilíbrio que 
representará a inevitável ruína 
de toda a nossa sociedade. A 
solução encontrada para a 
,Cooperativa do Medeio como 
para outras constitui o melhor 
meio de reencontrar o equilí-
brio. É seguir-se-lhe o exem-
plo. , 

missão de homens animados 
de boa vontade para levar por 
diante este empreendimento. 

Não se exija em tudo a 
acção !do incansável presidente 
do Município. Há muitíssimas 
iniciativas que podem e devem 
partir da população. E esta 
pode ser uma delas. 

realizado, mas antes imprimia à sua 
missão um movimento constante na 
ânsia de urna promoção adequada 
à grandeza e importância do Dis-
trito; confundindo-se com o povo nas 
suas mais lídimas aspirações, que 
sabia compreender como ninguém. 

.Foi António Maria Santos da 
Cunha um homem de acção que ,me 
habituei a apreciar e a ouvir cóni 
a mais profunda amizade e viva 
admiração. 

O seu funeral constituiu uma das 
mais espantosas . manifestações de 
pesar a que Braga assistiu, em de-
monstração inequívoca do respeito 
e do prestígio de que dislrutava. 

A presença nesse acto do Senhor 
Presidente do Conselho— Professor 
Doutor Marcelo Caetano —, que se 
fazia acompanhar de alguns ilustres 
membros do Governo, consagrou o 
zelo, a lealdade e a dedicação com 
que António Maria Santos da Cunha 
se deu durante toda uma vida, sem 
qualquer descanso, à causa da paz 
e do progresso tia sua terra natal 
e do Pais. 

Toda a população do Distrito cie 
Braga sentiu tão alta deferência e 
no cumprimento do mandato de que 
estou investido, aqui deixo uma pala-
vra de`reconhecido agradecimento a 
Sua Excelência o Chefe do Governo 
por ter querido distinguir daquele 
modo um Homem que viveu, lutou 
e morreu ao sterviço de Portugal. 
Deixou os seus amigos — e tan-

tos tinha!— mais pobres e sua bon-
dosa Esposa, que sempre soube, comam. 
preender o carinho que ele pós ao 
serviço da grei, mergulhada na mais 
intensa dor. Mas o seu exemplo per-
manece e há que continuar a ' sua 

obra pela, ideia de justiça que ela 
envolve e por ser, além do mais uma 
forma de lhe prestar a nossa mais 
sincera homenagem. 
Morreu como sempre desejou, na 

Graça de Deus e a lutar pelo en-
grandecimento da sua terra . e pela 
grandeza de Portugal. 

Morreu em glória, porque morreu 
como permanentemente viveu — a lu-
tar, sem um desfalecimento, pelos 
ideais que estavam na base da sua 
personalidade. 

Louvor , no Pároco de 
Vila Frescainha 

(Continuação da pág. i) 

ninguém o qúe "é, o que vale 
e o que faz a Casa do Povo, 
sem exagero, a :melhor criação 
do regime corporativo portu, 
quês. Maior, .por isso, o mé-
rito do seu testemunho, con-
sagrado pelo Governo da Na-
ção, pelo mencionado Despa-
cho do Ex.mo Subsecretária de 
Estado do Trabalho e Prevï-
déncia. 

Reflectindo aqui o sentimen-
to reconhecido dos barcelenses, 
dos quais «JORNAL DE 
BARCELOS» é porta-voz, fe, 
licitámos o • Rev.' Pároco de 
Vila Frescainha e nosso de-
dicado Amigo, Senhor Padre 
josé ' Figueíredo do Vale No-
vais, cujo exemplo de certo se 
multiplica por todo o conce-
lho, o maior rural do Pais. 
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Relatório e Contas do Banco Totta,& Açores 
Distribuiu recentemente o Banco 

TOTTA £1 AÇORES o seu Re-
latório e Contas relativos ao ano 
de 1971 e atentos aos problemas 
que também nos podem interessar, 
informando o público leitor deste 
jornal para as instituições que 
servem Barcelos, como é o caso 
do Banco TOTTA •9 AÇORES, 
com a sua Agência de Barcelos, 
vemos dar a conhecer alguns pas-
sos do presente Relatório. 

Assim em. dado passo do re-
ferido documento se lê: 

«A banca comercial continuou 
a afirmar o seu acentuado dina-
,mismo, .factor que muito contri- 
buiu para a expansão registada 

nos últimos anos. !Mercê da sua 
experiência e eficácia na capta 
ção de recursos, vem desempe-
nhando um papel nada vez miais 
relevante no financiamento da 
economia do país através de pro-
cessos de actuação tècnicamente 
mais evoluídos e sempre de acor-
do com a definição superior dos 
interesses nacionais. 

Parece oportuno referir que o 
financiamento das exportações, 
actividade decisiva para a nossa 
economia, continua a ter na franca 
comercial a sua primeira fonte, 
não obstante os riscos elevados 
que decorrem da instabilidade 
cambial e da inexistência de ade-
quados mecanismos compensado-
res, 

ir de assinalar também a efi-
ciência com que nos últimos anos, 
e de :maneira especial no último, 

a banca comercial assegurou a co-
locação no mercado de parte 
substancial das emissões públicas 
e privadas, de títulos de rendi-
mento fixo e viariável, assim con-
tribuindo decisivamente para a 
expansão e o revigoramento do 
nosso imercado financeiro. 

E porque a penetração da ban-
ca ,comercial se tem feito sentir 
tão útilmente nos vários aspectos 
da nossa vida económica, é penca 
que se veja impedida de actuar 
em vastas áreas do território na-
cional, onde ao apoio bancário não 
existe ou é insuficiente. Daí aguar.. 
darmos com natural interesse o 
já anunciado programa dé cober-
tura bancária do país». 

E mais adiante, referindo-se ao 
próprio Banco: 

«No nosso Banco os principais 
problemas resultantes da fusão, 
a que se fez especial referência 
no Relatório anterior, foram du-
rante o ano findo eliminados sem 
definitivo ou significativamente 
reduzidos. 

Realizaram-se também opera-
ções que contribuíram para uma 
melhoria da ;estrutura financeira 
do Banco e das condições do seu 
funcionamento. Como nem todas 
estas medidas têm eleitos imedia-
tos, só nos próximos anos se sen-
tirão totalmente os seus benefí-
cios., ` 

Assim, deliberou o Conselho de 
Administração, depois de ouvido 

o Conselho Geral, aumentar o 
capital social de,,, 500 000 para 
900 000 contos, por incorporação 
de reservas uma parte e por su-
bscrição junto dos accionistas e 
do público em geral, o restante. 
Satisfazendo as necessidades ,de 
expansão do Banco, este aumento 
de capital decorreu em termos in-
vulgarmente favoráveis: a subs-
crição pública foi largamente ex-
cedida e o número de subscrito-
res ultrapassou o das acções ofe-
recidas,, pelo que se tornou indis-
pensável proceder a ` sorteio, facto 
inédito na bancia ¡portuguesa. 

Prosseguiu durante o ano a 
reorganização do Banco, trabalho 
a que todos devotamos parte apre-
ciável do nossa es f orço e na exe-
cução do qual fomos auxiliados 
pela experiências: e pelo saber de 
reputada firma especializada es-
trangeira. Lima nova ` estrutura, 
com as suas profundas 'implica-
ções humanas e técnicas, está já 
a ser implantada e espera-se que 
em breve se encontre em pleno 
e proveitoso funcionamento». 

É de salientar que a acção do 
Banco TOTTA & AÇORES ul-
trapassa o -território metropolitano 
e insular, pois vê igualmente as-
segurada a sua presença em An-
gola e Moçambique, através dos 
seus associados TOTTA Stan-
dard e Standard TOTTA, cada 
'úm .já com vasta rede dç agências. 
e cujo desenvolvimento tem sido 
notável. 

J, 

Continuado, também, este Ban-
co ligado à Eurofinance, com sede 
em Paris e da qual fazem parte 
alguns dos maiores Bancos da 
Europa, dos Estados Unidos e 
Japão, mantendo ainda na Suíça 
a associação, com o IE}tablisse-
mente Financier de Placements. 
No final do ano os depósitos 

excederam os 16 milhões, de ;con-
tos e o crédito concedido foi de 
cerca de 47 milhões de contos. 
O resultado líquido do exercício 
foi, depois de constituídas as pro-
visões e amortizações, de 44.595-
568$80 que teve a distribuição 
seguinte: fundo de reserva legal 
-- 4 500 000$00; dividendo — 
39 60,0,000$00; â disposição da. 
A. Geral 415 568$00. 
Os capitais próprios do Banco 

elevarse~ão a 1208300  000$00. 
Não há dúvida,, que estamos 

perante uma conceituada institui 
ção Bancária que honra o pais, 
como dinamisa a sua economia. 

Pelo seu progresso, como pela 
sua acção junto , do comércio, in-
dústria ou público em geral, es-
peramos que. o Banco TOTTA 
& .AÇORES surja sempre na 
Vanguarda das Casas Bancárias 
e que a -Agência do Banco 
TOTTA é AÇORES continue 
a ser um veículo fomentador da 
riqueza no concelho, como tem 
sido até aqui, mercê da acção do 
Senhor António Maria Bandeira, 
.Gerente desta Agência, aliás bem 
codjuvado por todos os funcioná-
rios ,do seu departamento. 
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